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Objetivo: O presente estudo tem por objetivo identificar e analisar a produção cientifica em relação ao tema violência obstétrica contra parturientes.  Método: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura desenvolvida e realizada no mês de Outubro de 2018, através de uma busca eletrônica por artigos na base de 
dados Scientific Electronic Libray Online (SCIELO). Para a busca utilizamos a expressão: “violência obstétrica” OR “obstetric violence”. Os critérios para 
inclusão foram: artigos originais, revisão e reflexão disponíveis eletronicamente na integra e gratuitos sobre o tema proposto, artigos em Português publicados 
entre 2017 a 2018. Resultados: Foi realizado leitura integral dos artigos onde apontam um grande número de cesarianas, apesar da maioria das mulheres 
optarem por parto vaginal normal, e que é um tema que está  começando a ser discutido e combatido para o bem-estar do binômio. Mostra ainda que há 
centralização do profissional médico na assistência ao parto normal quando poderia envolver o enfermeiro obstétrico. Os estudos também mostra a grande 
quantidade de medicamentos desnecessários e/ou inadequado. Conclusão: Conclui-se que à primordialidade de profundas transformações na assistência 
obstétrica no Brasil, visando a prevenção de cesáreas e episiotomias desnecessárias. Destaca-se o incentivo e também a preferência ao parto vaginal normal. 
Observou-se que a violência obstétrica está deixando de ser algo implícito e deve ser amplamente discutido, buscando sempre o bem-estar da parturiente e do 
recém-nascido, mostrando ainda a importância de anular definitivamente as práticas desfavoráveis a saúde que ainda acontecem periodicamente. Haverá 
mudança nesse cenário com o empoderamento da mulher nesse momento tão importante e ação coerente dos profissionais de saúde para que tudo aconteça de 
forma satisfatória para ambas as partes.   
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